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RESUMO: Este artigo apresenta um relato de 
experiência sobre um processo seletivo, formação 
e posterior contratação de desenvolvedores 
de softwares para uma empresa do ramo da 
tecnologia. O processo seletivo foi realizado à 
distância e de forma assíncrona. A capacitação 
dos candidatos foi no formato de educação à 
distância, contando com momento síncronos 
e assíncronos, fundamentado na Metodologia 
da Aprendizagem Baseada em Problemas, 
segundo a qual o aprendizado é ativo, o estudo 
é autônomo, pressupõe trabalho em grupo e de 
forma colaborativa. A partir desse processo de 
formação à distância chegou-se aos seguintes 
resultados: necessidade de formação prévia antes 
da contratação; importância das competências 
e habilidades com as tecnologias e a resolução 
de problemas; necessidade de saber trabalhar 
colaborativamente; formação continuada. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Baseada 

em Problemas. Resolução de problemas. 
Tecnologias.

PROBLEM-BASED LEARNING IN 
TRAINING PROCESSES IN THE 

TECHNOLOGY SECTOR
ABSTRACT: This article presents an experience 
report about a selection process, education, 
and afterward hiring of software developers 
for a company in the technology industry. The 
selection process was asynchronous and carried 
out remotely. Similarly, the candidates’ training 
was made remotely, with both synchronous and 
asynchronous stages, all based on the Problem-
Based Learning Methodology (PBL), after which 
learning is made actively, study is autonomous, 
and presupposes teamwork. The following 
results were drawn from this remote education 
method: the need for an education prior to being 
hired; the importance of skills and competences 
with technologies and in problem solving; the 
importance of knowing how to work with peers; 
continuous learning.
KEYWORDS: Problem-Based Learning (PBL). 
Problem solving. Technologies.

1 | 	INTRODUÇÃO  
Cursar uma Licenciatura em Matemática 

não é algo muito fácil, são muitas horas 
de estágios, a carreira não é muito atrativa 
financeiramente, e há muito vem sendo 
desvalorizada, mas com tudo isso sempre 
quis ser professor de matemática e atuei 
ministrando aulas particulares e em estágios 
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não obrigatórios como professor-assistente. No entanto, pouco antes do início da 
Pandemia Covid -19, recebi a oportunidade de participar de um processo seletivo para uma 
empresa de desenvolvimento de software. Atuando dentro da empresa em alguns setores 
acabei me identificando com o setor de contratação e posterior formação e treinamento de 
“Desenvolvedores de Softwares”. 

Trabalhando nesse setor percebi a necessidade de fundamentar melhor alguns 
conhecimentos que já tinha, aprender mais e sistematizar outros que tomei conhecimento 
a partir dessa nova realidade. Portanto voltei para as minhas bases na universidade para 
fundamentar as formações e treinamentos dentro da empresa, as quais estavam agora sob 
minha responsabilidade.

Nesse sentido, o primeiro passo foi montar um processo seletivo de contratação, 
intermediado por um processo de formação e treinamento à distância, fundamentados na 
Aprendizagem Baseada em Problemas – ABP ou Problem-Based Learning – PBL.  

 

2 | 	DESCRIÇÃO DO PROCESSO SELETIVO 
Como nesse momento devido à Pandemia Covid–19 a maioria da instituições, 

empresas estão em trabalho remoto, para o processo seletivo sobre o qual trata este relato 
de experiência todas as orientações foram feitas de forma online. 

A questão problema que foi proposta aos candidatos era: desenvolver dois softwares 
para duas empresas, uma do ramo de hotelaria e outra de comida japonesa. Entretanto, era 
preciso que os softwares tivessem as seguintes funcionalidades:

 

Hotelaria Restaurante

•	 Cadastrar clientes •	 Permitir com que haja cadastro, acompanhamento e 
cancelamento das mesas

•	 Fazer buscas pelos 
clientes •	 Mostrar o menu contendo a imagem da comida e valor

•	 Listar quartos ocupados •	 Permitir selecionar o conteúdo e a quantidade desejada

•	 Fazer Check-in de clientes •	 Enviar o pedido para a cozinha

•	 Fazer Check-out de 
clientes •	 Mostrar o valor atualizado consumido pela mesa

QUADRO 1 – FUNCIONALIDADES DE EXECUÇÃO DO SOFTWARES

FONTE: Os autores (2021).

Para poder desenvolver os softwares mais informações foram dadas como: 

•	 número de quartos do hotel (50 unidades); tipo de acomodações (20 quartos de 
casal, 20 quartos de solteiro, 10 quartos com duas camas de solteiro); valores 
das diárias (R$250.00, R$150.00 e R$200.00 – respectivamente).
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•	 número de mesas (16 unidades); quantidade de pessoas por mesa (4 pessoas).

Obs.: no caso do hotel, deve-se levar em consideração qualquer multa referente a 
atraso de Check-out e produtos consumidos de dentro do frigobar.

Para elaborar essas questões tomamos como fundamentação os trabalhos de 
Onuchic e Allevato (2011), que defendem que para ajudar na compreensão dos conceitos, 
dos processos e das técnicas operatórias o ensino deve ser feito por meio da Resolução de 
Problemas. Segundo os autores, “... o problema é ponto de partida e, na sala de aula, através 
da resolução de problemas, os alunos devem fazer conexões entre diferentes ramos da 
Matemática, gerando novos conceitos e novos conteúdos.” (ONUCHIC; ALLEVATO, 2011, 
p. 81). Mas o que é um problema? Onuchic e Allevato (2004) descrevem um problema 
como tudo aquilo que não sabemos fazer, mas que estamos interessados em saber, “... O 
problema é definido como qualquer tarefa ou atividade para a qual os estudantes não têm 
método ou regras prescritas ou memorizadas, nem a percepção de que haja um método 
específico para chegar à solução correta. (ONUCHIC; ALLEVATO, 2004, p. 221). 

Voltando à questão problema proposta, esta tinha o intuito de verificar como cada um 
dos candidatos lidava com uma situação-problema sem esta estar no formato de problema 
rotineiro, ou padrão, que são aqueles que já no enunciado há indícios das regras do método 
de resolução.

A questão problema descrita era parte da segunda etapa da seleção. Com a 
aprovação na primeira etapa, os candidatos eram direcionados para o período de 
treinamento que compunha a formação à distância dos funcionários. O grupo de candidatos 
aprovados na primeira etapa era composto por 6 pessoas. Dentre esses, apenas um era 
graduado em Tecnologia em Jogos Digitais, já os demais eram graduandos em Engenharia 
da Computação, Engenharia de Controle e Automação e Análise de Desenvolvimento de 
Sistemas.

	 Durante esse período de treinamento a empresa ofertava um salário e vale-refeição 
para que os Trainess pudessem se dedicar apenas e exclusivamente à sua capacitação 
profissional visto que a mesma determinaria a continuação na empresa. Nesse período os 
candidatos desenvolveram atividades ligadas a diversas funções, sendo elas Programação 
Básica, Intermediária e Avançada em C#, Entity Framework, Asp .NET Core e Angular.

	 As atividades elaboradas durante esse período foram todas planejadas no formato 
de educação à distância, visto que os cursos feitos pelos candidatos estavam hospedados 
na plataforma de cursos online Udemy, tendo momentos síncronos e assíncronos, 
fundamentados na metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas – ABP. 

 

3 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
A partir do processo seletivo começaram a surgir algumas dúvidas, pois, segundo 

Kensky (2003): 
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Os professores, treinados insuficientes, reproduzem com os computadores 
os mesmos procedimentos que estavam acostumados a realizar em sala de 
aula. As alterações são mínimas e o aproveitamento do novo meio é o menos 
adequado. Resultado: insatisfação de ambas as partes (professores e alunos) 
e um sentimento de impossibilidade de uso dessas tecnologias para (essas) 
atividades de ensino. (KENSKI, 2003, p. 66).

Assim, questionamentos como: “O como fazer para capacitar a equipe?”, para que 
dentro do prazo de dois meses, que era o prazo destinado para essa formação, fosse 
possível perceber quem, ou quais dos possíveis candidatos teriam o perfil da empresa 
foram decisórios para a opção pela educação à distância.

Segundo Moran (2002, p. 1) “Educação a distância é o processo de ensino-
aprendizagem, mediado por tecnologias, onde professores e alunos estão separados 
espacial e/ou temporalmente.”, ainda de acordo com o autor, o cerne da educação a 
distância está na interação e na interlocução entre todos os envolvidos no processo. Aqui a 
separação era por uma questão espacial, devido a Pandemia. 

Os papéis nesse processo, de acordo com Moran (2002, p. 2), se referindo ao 
professor “… vem sendo redimensionado e cada vez mais ele se torna um supervisor, um 
animador, um incentivador dos alunos na instigante aventura do conhecimento.” 

Ainda que neste caso a atuação com a educação à distância não fosse para uma 
turma nos moldes "tradicionais", visto que era um grupo de "candidatos" as vagas de 
emprego, acreditamos assim como Nunes (1994) que a presença das tecnologias nos 
processos de capacitação tem gerado grandes avanços nos procedimentos de treinamento 
a distância, e nesse sentido, 

É cada vez maior o número de empresas que descobrem as vantagens do 
treinamento a distância para a capacitação e atualização de seus funcionários, 
não somente por conta da redução dos custos, mas principalmente pela 
possibilidade de envolver um grande número de pessoas ao mesmo tempo e 
em regiões distantes. (RUMBLE; OLIVEIRA, 1992 apud NUNES, 1994, p. 18).

E interessante pensar que tudo isso só foi possível graças as tecnologias, embora de 
acordo com Kenski (2012, p. 23) "O conceito de tecnologias engloba a totalidade de coisas 
que a engenhosidade do cérebro humano conseguiu criar em todas as épocas, suas formas 
de uso, suas aplicações.", a autora se dedica a mostrar que existem muitas tecnologias que 
vão além de máquinas (incluem inclusive medicamentos, a linguagem, ...). Nesse sentido 
o acesso generalizado às tecnologias eletrônicas de comunicação e de informação trouxe 
novas maneiras de viver, de trabalhar, e isso alterou de certa forma todas as nossas ações, 
o que nos força a estar em permanente estado de aprendizagem e de adaptação (KENSKI, 
2003). Para a autora "As variadas possibilidades de acesso à informação e a interação 
proporcionadas pelas novas tecnologias viabilizam o aparecimento das escolas virtuais, 
modalidade de ensino a distância para todos os níveis e todos os assuntos." (KENSKI, 
2003, p. 27).
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Sobre as competências e habilidades necessárias ao docente para que possa atuar, 
ou melhor, para que tenha um desenvolvimento profissional desejável, Kenski (2003, p. 
67) descreve que é preciso ter aproximadamente 80 horas de treinamento, e em torno 
de 4/5 anos de experiência, sem contar o apoio técnico imediato, para os problemas 
com os equipamentos. Pensando sobre essas questões, ao concluir uma Licenciatura 
em Matemática, ainda que em vários momentos sejam oportunizados momentos com 
as tecnologias no ensino da matemática, considerando os estágios supervisionados, em 
geral a universidade não prepara o licenciando para o mercado de trabalho, segundo essa 
perspectiva. Entretanto, acreditamos que, quando um ex aluno consegue alçar com seus 
conhecimentos, mesmo não tendo tantas horas de treinamento, de acordo com a autora, ele 
saiu do nível "básico para descobrir uma variedade de aplicações para o uso da tecnologia" 
(KENSKI, 2003, p. 67) inclusive em outra área.

E é aqui que pela dificuldade gerada pelo momento da crise da Pandemia, aliada 
as ideias de Kenski (2003, p. 79), de que quando se realiza um trabalho em rede, e em 
decorrência deste, as inúmeras formas de interação e colaboração que este proporciona aos 
participantes, todos passam a ser uma equipe de trabalho. Este é um ponto fundamental, 
pois quando pensamos em treinar a equipe para depois fazer a seleção e verificar quem 
ou quais teriam o perfil da empresa vimos que a colaboração pressupõe a realização de 
atividades de forma coletiva (KENSKI, 2003, p. 95). E pensamos em aliar a essa forma de 
trabalho a Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Durante a licenciatura muito se fala sobre as Metodologias Ativas, e quando me 
deparei com essa forma de capacitação/treinamento percebi que essa era uma excelente 
oportunidade de colocar em prática a Aprendizagem Baseada em Problemas, no formato 
de educação à distância. 

A Aprendizagem Baseada em Problemas, de acordo com Borochovicius e Tortella 
(2014) teve início com John Evans quando este, em 1965, assumiu a reitoria da escola 
de medicina de McMaster, na cidade de Hamilton, província de Ontário, no Canadá e 
tinha o desejo de alterar a maneira como a medicina estava sendo ensinada. Da mesma 
forma, é importante ressaltar que de acordo com Penaforte (2001 apud BOROCHOVICIUS; 
TORTELLA, 2014, p. 268) as bases intelectuais da ABP vem de Bruner e Dewey. Bruner 
propunha o modelo da Aprendizagem pela Descoberta que é aquela segundo a qual se 
propõe um problema para desenvolver habilidades de raciocínio e motivar os estudantes 
sobre situações de cunho real (PENAFORTE, 2001 apud BOROCHOVICIUS; TORTELLA, 
2014, p. 268) e Dewey defendia que o conhecimento se iniciava com um problema e se 
encerrava com a resolução dele (TIBALLI, 2003).

Borochovicius e Tortella (2014) ao descreverem a ABP mencionam diversos estudos 
sobre os quais suas bases estão fundamentadas para esclarecer por que defendem tal 
metodologia, e uma das causas está na possibilidade de que os estudantes resolvam 
problemas relacionados a sua futura profissão, tornando-os capazes de aprender a 
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aprender, serem críticos. Para Mamede (2001).

... método da ABP se configura como uma estratégia educacional e uma filosofia 
curricular, em que os discentes autodirigidos constroem o conhecimento 
de forma ativa e colaborativa e aprendem de forma contextualizada, 
apropriando-se de um saber com significado pessoal. (MAMEDE, 2001 apud 
BOROCHOVICIUS; TORTELLA, 2014, p. 273).

Algumas das características da ABP, segundo Bridges (1992) são:

1. O ponto de partida para a aprendizagem é um problema (isto é, um estímulo 
para o qual um indivíduo não tenha uma resposta imediata); 

2. O problema deve permitir que os alunos estejam aptos a enfrentar o 
mercado como futuros profissionais; 

3. O conhecimento que os alunos devem adquirir durante a sua formação 
profissional é organizada em torno de problemas em vez de disciplinas; 

4. Estudantes, individualmente ou coletivamente, assumem uma importante 
responsabilidade pelas suas próprias instruções e aprendizagens; 

5. A maior parte do aprendizado ocorre dentro do contexto de pequenos 
grupos em vez de exposições. (BRIDGES, apud BOROCHOVICIUS; 
TORTELLA, 2014, p. 274).

O papel do docente nesse processo segundo as autoras é o de estimular o 
pensamento crítico, orientando-os a promoção da cooperação no trabalho em grupo. Sua 
função é também manter ativa a discussão nos grupos para que não se desviem do foco do 
problema a ser resolvido, auxiliar nas discussões e informações para que suas concepções 
acerca dos conceitos sejam as mais assertivas possíveis. Dar suporte aos grupos por meio 
de feedback para que individualmente os membros avaliem suas participações faz parte 
da função docente, sem dar as respostas, para sugerir melhorias, discutir sugestões, fazer 
reflexões. Sua função é a de mediador, de acompanhar, de dar suporte, intervindo com 
informações, desafiando o estudante. O aprendizado autodirecionado e o desenvolvimento 
autônomo são fundamentais no desenvolvimento da ABP (BOROCHOVICIUS; TORTELLA, 
2014).

 Nesse processo, acreditamos que ao propor o problema inicial fizemos exatamente 
o que Kenski (2001) menciona: "O ambiente digital não substitui as formas orais e impressas 
com as quais tradicionalmente os professores ensinam". Mas nós transformamos, demos 
novo sentido, quando aliamos às velhas "perguntas", novas formas de expressão, 
comunicação, demos vida ao antigo... (KENSKI, 2003, p. 117), ou seja, como já na seleção 
não estávamos encontrando profissionais com o perfil que queríamos, quase nunca 
chegávamos a ter pessoas para ocupar as vagas de emprego. Então foi feita uma mudança 
muito grande no sentido de o processo seletivo se tornar um treinamento, uma espécie de 
trabalho colaborativo entre os candidatos à vaga, "aprender fazendo. Praticar, se expor, 
explorar em grupos, refletir sobre os resultados e descobertas e ir além, continuamente. 
Promover a criação, a investigação e a originalidade no processo de ensino-aprendizagem. 
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Buscar soluções criativas e saber aproveitar os recursos disponíveis." (KENSKI, 2017, p. 
227).

Segundo a Metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas, após terem sido 
cumpridas todas as etapas de investigação, estudo e discussão entre os pares sobre o 
problema inicial, os grupos irão socializar os resultados obtidos. No caso em questão, aqui 
cada candidato iria apresentar o seu produto, ou seja o seu software. Nesse momento é que 
entra em ação a avaliação por pares e do tutor, para verificar se os objetivos do trabalho 
foram cumpridos. Além dessa avaliação é importante que seja aberto o espaço para a 
reflexão e avaliação do trabalho, na forma de autoavaliação. A avaliação deve sempre 
permear todas as etapas do processo oportunizando o aperfeiçoamento do processo, para 
tanto deve ocorrer antes (diagnóstica), durante (formativa) e ao final (somativa).

Como síntese do processo seletivo que foi promovido destacamos: a qualidade da 
aprendizagem que acreditamos ter desenvolvido com a formação à distância; segurança 
observada nos candidatos em explanar aquilo que produziram durante o período de 
formação (nos momentos síncronos – ou seja, o software criado por eles); e uma maior 
interação entre os candidatos, o que viabilizou a troca de experiências nos momentos de 
socialização. Também podemos salientar que, após esse período de formação/treinamento, 
os candidatos passaram a assumir atividades dentro da empresa, as quais, geralmente, 
eram atribuídas aos funcionários com mais tempo de “casa”, visto que os mesmos tinham 
um conhecimento mais formalizado e estruturado, acelerando assim os processos de 
desenvolvimento dos softwares e maior entrosamento no trabalho em equipe. Acreditamos 
que esses resultados foram bem mais positivos que as seleções anteriores porque o 
modelo de formação que foi pensado é o do trabalho em equipe, que preza pela trabalho 
colaborativo, que acredita na Aprendizagem Baseada em Problemas, que pensa na 
formação continuada.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tomando como princípio a Aprendizagem Baseada em Problemas, em que o 

aprendizado é ativo, o estudo é autônomo, deve-se aprender a trabalhar em grupo, ser 
colaborativo, a partir da questão problema que foi proposta aos candidatos, esperávamos 
que demonstrassem como iriam enfrentar o que estaria por vir assim que fossem 
contratados como funcionários na empresa, ou seja, sendo responsáveis pela sua própria 
aprendizagem/instrução, e principalmente, aprendessem a trabalhar em equipe (BRIDGES, 
apud BOROCHOVICIUS; TORTELLA, 2014). Ideia essa também defendida por Kenski 
(2003) pois quando se realiza um trabalho em rede, e em decorrência deste, as inúmeras 
formas de interação e colaboração que este proporciona aos participantes, todos passam 
a ser uma equipe de trabalho.

Quando falamos em estudo autônomo e aprendizagem ativa defendemos a formação 
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continuada, que é um processo constante de aperfeiçoamento, que alia teoria e prática, 
permitindo a reflexão nas tomadas de decisão. 

Outro ponto fundamental que observou-se com este processo foi a necessidade de 
formação dos candidatos antes de fazer a seleção propriamente dita, pois como a empresa 
investe fornecendo um salário e vale refeição durante esse período, antes desse modelo de 
formação, geralmente a empresa não chegava a efetuar nenhuma contratação após esse 
período. Só se chegava a conclusão de que os candidatos não tinham o perfil da empresa 
depois de todo o processo. Nesse novo modelo de formação de educação à distância, 
fundamentada Aprendizagem Baseada em Problemas todo o processo já direcionava para 
o quê o futuro funcionário iria fazer dentro da empresa. Assim, no decorrer do processo já 
era possível perceber as habilidades dos candidatos com as tecnologias necessárias sobre 
os programas em questão, observar a flexibilidade para trabalhar em equipe e perceber a 
destreza para lidar com resolução de problemas de diversas naturezas (em outras palavras 
essas habilidades fazem parte das competências descritas pela BNCC – 2018), ou ainda, 
o que é preconizado pela própria Resolução de Problemas (ONUCHIC; ALLEVATO, 2011). 

Entendemos com isso que demos novo sentido, às velhas "perguntas", novas formas 
de expressão, comunicação, demos vida ao antigo... (KENSKI, 2003, p. 117), o que tornou 
o processo seletivo praticamente um trabalho colaborativo entre os candidatos à vaga.
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